
CóMissão ouve José Carlos de novo 
BRASÍLIA — O economista 

José Carlos Alves dos Santos 
volta a ser ouvido hoje por mem-
bros da CPI da máfia do Orça-
mento. Em vez de depor no ple-
nário da Comissão, como pedira 
na semana passada, ele será ou-
vido na Policia Federal por uma 
comissão especial integrada pelo 
senador Garibaldi Alves Filho 
(PMDB-RN) e os deputados Nél-
son Trad (PTB-MS) e Lázaro 
Barbosa (PMDB-GO). 

Semana passada, José Carlos 
mandara um bilhete ao senador 
Jarbas Passarinho (PPR-PA), 
presidente da CPI, dizendo que 
queria voltar a depor, para for-
necer novas informações sobre o 
esquema de corrupção das sub-
venções sociais. 

Ontem, Passarinho se reuniu 

com membros da mesa diretora 
da CPI e resolveu designar a co-
missão especial para ouvi-lo na 
prisão. 

Passarinho espera que José 
Carlos possa detalhar mais como 
funcionava o esquema de cor-
rupção na liberação de verbas de 
subvenção social. 

Pelo menos dois assuntos vol-
tarão a ser abordados com José 
Carlos: o bilhete remetido pelo 
deputado Carlos Benevides 
(PMDB-CE), que cita o nome do 
pai Mauro Benevides (PMDB-
CE) para conseguir o descontin-
genciamento de verbas do Orça-
mento; e o relacionamento do 
técnico Luís Bandeira de Araújo 
com o ex-ministro Henrique 
Hargreaves. 
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Magalhães, Resende, Passarinho, Miranda e Benito conversam no Congresso 


